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Resumo 
 
A presente pesquisa tem como objetivo analisar mobilizações protagonizadas por mulheres em sites 
de redes sociais através de campanhas indexadas por hashtags. Buscamos compreender estratégias 
políticas e discursivas acionadas nesses processos e de que maneira tais iniciativas podem ser 
pensadas a partir da lógica dos movimentos sociais em rede (CASTELLS, 2013). Para tal, 
investigamos campanhas que obtiveram considerável visibilidade nos sites de redes sociais e na 
imprensa tradicional, como #PrimeiroAssédio e #MeuAmigoSecreto. Apresentamos uma revisão 
bibliográfica que aborda as relações de gênero em âmbitos público e privado e as novas formas de 
participação política das mulheres no ciberespaço. A partir da crítica feminista e marxista de Fraser 
(1992) ao conceito habermasiano de Esfera Pública, discutimos como as questões femininas, 
historicamente relegadas ao âmbito privado são expostas e deslocadas para a Esfera Pública 
conectada (MARTINO, 2017). Discutimos também as exposições públicas da intimidade na internet 
à luz de distintas perspectivas teóricas: por um lado, os argumentos que apontam para um 
“imperativo da visibilidade” (SIBILIA, 2016, e outros) e, por outro, as noções de auto-
apresentação, autoconstrução, autoreflexividade e performance, que, sintetizadas por autores como 
Amaral ( Barbosa e Polivanov (2014, 2015), buscam uma leitura mais ampla dos modos de ser 
online. Nos atemos também aos processos de “narração da própria vida” e suas variantes “narrativas 
autorreferentes”; “escritos de si”; “relatos autobiográficos”; “escrita íntima” e “escrita confessional” 
(SIBILIA, 2016), analisando como as novas tecnologias permitem outras formas de narrar-se e 
como a publicização de experiências pessoais e a exposição voluntária são pensadas nestes 
contextos a partir da noção de cidadania da intimidade (PLUMMER, 2003), evidenciando 
imbricamentos entre as esferas pública e privada. Em um contexto de multiplicação de conexões e 
grupos de interesses distintos no âmbito das redes sociais e de fragmentação dos sujeitos feministas 
– e multiplicação de suas pautas –, partimos da hipótese de que essas iniciativas funcionam como 
políticas de coalização, capazes de unificar pontual e temporariamente sujeitos diversos, dispersos e 
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fragmentados no âmbito de um já heterogêneo e fluído ciberespaço. Em outras palavras, temos 
como pressuposto que essas campanhas permitem a “congregação para problemas comuns e 
chances de pensar o feminismo nos interstícios de suas igualdades e diferenças” (REIS, 2017, p.3). 
Dessa forma, situamos tais ações em um contexto de reconfiguração dos movimentos sociais na 
contemporaneidade, a partir de apontamentos de Castells (2013), bem como outras referências 
como Mafra (2010) e Scherer-Warren (1999, 2006). Para concluir, discutimos os resultados obtidos 
através da aplicação de um questionário online, estruturado a partir do aplicativo Google Forms, 
que contava com perguntas sobre os processos de engajamento feminino online e participação e 
acompanhamento de campanhas indexadas por hashtags. Nosso objetivo era analisar como as 
internautas engajaram-se nessas iniciativas e quais impactos pessoais e políticos eram percebidos a 
partir dessas experiências. Ao todo 152 mulheres, entre 15 e 72 anos, de diversas regiões do Brasil, 
responderam às nossas perguntas, apresentando relevantes depoimentos e perspectivas acerca 
dessas iniciativas e das práticas e discursos feministas contemporâneos.  
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